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RESUMO 

 

A tendência atual da indústria cosmética é o desenvolvimento de produtos 

antienvelhecimento (age-intelligence). Isso se deve ao aumento da expectativa de vida 

da população e à preocupação constante com uma aparência mais jovem. Ativos 

naturais provenientes de plantas são alternativas interessantes como substitutos dos 

ativos sintéticos, uma vez que são matrizes complexas e, muitos deles, apresentam 

significativa atividade antioxidante, o que confere ao produto, ao qual for incorporado, 

atividade antienvelhecimento. Os ativos de origem vegetal podem diminuir os custos 

de produção, o que é visto como vantagem do ponto de vista industrial. Neste contexto, 

o objetivo do presente estudo foi avaliar a atividade antioxidante e fotoprotetora de 

extratos da casca e do cladódio de Hylocereus undatus para incorporação em emulsão 

e obter um cosmético multifuncional. Foram realizados testes de atividade 

antioxidante, pelo método de inibição do radical DPPH●; de capacidade 

despigmentante, pelo método de inibição da tirosinase; além da avaliação da atividade 

fotoprotetora e de sinergismo do fator de proteção solar de filtros químicos e físicos. 

O extrato do cladódio se mostrou mais eficiente como ativo cosmético, portanto foi 

adicionado a uma emulsão facial antienvelhecimento multifuncional. Apesar de serem 

necessários estudos complementares para garantir a eficácia, o fitocosmético 

desenvolvido com o extrato de cladódio de H.undatus apresenta enorme potencial de 

aplicação, e pode ser considerado uma preparação cosmética multifuncional.  

 

Palavras-chave: Hylocereus undatus, Antioxidante, Cuidado com a pele, 

Antienvelhecimento, Cosméticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



     

ABSTRACT  

 

The current trend in the cosmetic industry is the development of antiaging products. 

This is due to the increased life expectancy of the population and the constant concern 

with a more youthful appearance. Natural actives from plants are interesting 

alternatives as substitutes for synthetic assets, since they are complex matrices and 

many of them have a significant antioxidant activity, which gives the product, to which 

it is incorporated, an anti-aging activity. Assets of plant origin can reduce production 

costs, which is seen as advantage from the industrial point of view. In this context, the 

objective of the present study was to evaluate the antioxidant and photoprotective 

activity of the shell and cladode extracts of Hylocereus undatus, for incorporation in 

emulsion and to obtain a multifunctional cosmetic. Antioxidant activity tests were 

performed by the DPPH radical inhibition method; of depigmenting capacity, by the 

tyrosinase inhibition method; besides the evaluation of the photoprotective activity and 

synergism of the sun protection factor of chemical and physical filters. The cladodium 

extract proved to be more efficient as a cosmetic active, so it was added to a 

multifunctional anti-aging facial emulsion. Although complementary studies are 

required to ensure efficacy, the phytocosmetics developed with the cladode extract of 

H.undatus presents enormous potential for application, and can be considered a 

multifunctional cosmetic preparation. 

 

Keywords: Hylocereus undatus, Antioxidant, Skin care, Antiaging, Cosmetics 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A palavra cosmético tem sua origem do grego kosmein, que significa enfeitar, 

adornar, ornamentar, glorificar, homenagear. No início da civilização, as preparações 

cosméticas tinham o objetivo apenas de enfeitar e limpar, conservando a beleza da pele 

e dos cabelos (CORRÊA, 2012), mas, atualmente, os cosméticos agregam outros 

benefícios, por isso é necessário que haja regulamentação. A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) é o órgão regulamentador dos produtos cosméticos no 

Brasil classificando-os em grau I ou II, diferenciando-os em função do grau do risco 

que podem provocar no consumidor (BRASIL, 2005). 

Assim, os cosméticos deixaram de ter, unicamente, funções de enfeite e limpeza 

para serem, também, utilizados no cuidado com a pele. Este nicho de mercado é 

denominado skin care e apresenta formulações com ativos que mantêm a jovialidade e 

saúde da pele. 

O mercado brasileiro ocupa o 4º lugar em consumo mundial de cosméticos e 

esse dado se deve a vários fatores, mas o principal deles é o aumento da expectativa de 

vida da população que, por sua vez, trouxe novas preocupações aos consumidores. Entre 

elas, a necessidade de conservar uma impressão de juventude (ABIHPEC, 2018).  

O processo de envelhecimento cronológico é natural e acontece conforme a 

idade avança. Porém, fatores extrínsecos como dieta alimentar deficiente em nutrientes, 

poluição e, principalmente, a exposição à radiação ultravioleta são capazes de aumentar 

a quantidade de radicais livres e gerar um estresse oxidativo, causando o 

fotoenvelhecimento. Diante desse cenário, os cosméticos de skin care com ativos 

antienvelhecimento têm se destacado, visto que são capazes de evitar este estresse 

oxidativo causador do fotoenvelhecimento (MONTAGNER E COSTA, 2009). 

Os produtos antienvelhecimento são grau II e devem ter sua eficácia 

comprovada cientificamente e, muitas vezes, durante o processo de testes, esses ativos 

acabam apresentando outras propriedades, o que configura multifuncionalidade: o 

cosmético apresenta vários benefícios ao mesmo tempo. Cosméticos multifuncionais 

são muito interessantes para o consumidor, pois, no dia a dia, ajudam a reduzir o tempo 

dedicado aos cuidados diários com a pele – algo precioso no cotidiano dos 

consumidores (WIECHERS, 2003). 
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Ativos naturais, provenientes de plantas, são interessantes no desenvolvimento 

desta categoria de produtos cosméticos multifuncionais, devido à diversidade da sua 

composição química, que pode apresentar diferentes mecanismos de ação e, em 

consequência, conferir mais de uma função ao produto desenvolvido. Uma vez que 

muitos extratos naturais têm se mostrado com elevada atividade antioxidante, pesquisas 

sobre eles têm crescido muito nos últimos anos. Além disso, as substâncias de origem 

natural podem atenuar a probabilidade de ocorrência de efeitos adversos na pele do 

consumidor, além de diminuir os custos de produção, o que é visto com vantagem do 

ponto de vista industrial (CHIARI et al., 2014). 

Diante do cenário exposto e da importância de pesquisar novos ativos naturais 

para uso cosmético, neste trabalho foram utilizados dois tipos de extrato de pitaya 

(Hylocereus undatus) - da casca e do cladódio -, com o objetivo de compará-los, testar 

sua eficácia e incorporar o mais benéfico a uma emulsão facial antienvelhecimento 

multifuncional, estudada em relação à estabilidade e comprovação de sua atividade 

cosmética. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. Pele 

 

A pele – ou cútis – reveste o organismo de maneira semelhante a um manto, pois se 

trata de um órgão resistente, flexível e impermeável (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 

2017). Ademais, desempenha múltiplas funções, como proteger o organismo contra 

desidratação, atrito, agentes químicos e patógenos. Os tecidos se inter-relacionam de 

modo a desempenhar todas essas funções. Ela representa cerca de um quarto do peso 

corporal e é considerada, portanto, o maior órgão do corpo humano (CORRÊA, 2012; 

JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2017).  

A pele consiste em duas camadas principais, epiderme e derme (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Fotomicrografia de corte de pele fina. 

Fonte: Junqueira e Carneiro, 2017. 
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2.1.1.Epiderme 

 

A epiderme humana se renova a cada 15 ou 30 dias, dependendo da idade, do 

local onde o indivíduo vive, a área corporal, exposição solar e cuidado diário com a 

pele. Constituída de epitélio estratificado pavimentoso queratinizado, a epiderme cresce 

continuamente, uma vez que suas células se proliferam continuamente, mas mantém 

sua espessura normal devido ao processo de descamação. Na epiderme, é possível 

identificar quatro camadas internas: o estrato basal ou germinativo – constituído pelas 

células-tronco da epiderme; o estrato espinhoso – composto pelas células com 

prolongamentos citoplasmáticos; o estrato granuloso – cujas células possuem grânulos 

ricos em cistina e histidina, e o estrato córneo – cujas células sofrem uma diferenciação, 

perdendo o núcleo e tendo seu citoplasma rico em filamentos de queratina, denominados 

corneócitos (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2017; ROSS; PAWLINA, 2008). 

A principal função da epiderme é produzir o estrato córneo para manutenção da 

hidratação natural da pele e controle de penetração de substâncias externas. É possível 

dizer que o estrato córneo funciona como uma barreira que garante a homeostase 

cutânea, pois é formado por lamelas lipídico proteicas presentes nos espaços 

extracelulares entre os corneócitos, de modo a proteger os tecidos vivos da perda 

excessiva de água (CORRÊA, 2012). 

A proteção contra os raios ultravioleta devido à presença da melanina, pigmento 

produzido e acumulado na epiderme a partir dos melanócitos (JUNQUEIRA; 

CARNEIRO, 2017). Segundo Corrêa (2012), a melanina é capaz de proteger a pele da 

radiação do sol através da difração e/ou reflexão da energia radiante. 

 

2.1.2.Derme 

 

É constituída de tecido conjuntivo denso que dá à pele sustentação mecânica, 

resistência e espessura. Além disso, é essencial para a termorregulação e nutrição da 

epiderme, visto que a derme possui vasos sanguíneos. Nela, é possível identificar duas 

camadas: papilar e reticular (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2017; ROSS; PAWLINA, 

2008). 

  A camada papilar é a mais superficial e delgada, e possui tecido conjuntivo 

frouxo com fibrilas especiais de colágeno, que contribuem para a junção da derme com 
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a epiderme, além de terminações nervosas sensoriais que proporcionam tato e percepção 

de temperatura e dor (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2017; ROSS; PAWLINA, 2008). 

A camada reticular está situada mais profundamente e possui feixes grossos e 

irregulares de colágeno e fibras do sistema elástico, que proporcionam elasticidade para 

a pele. Nesta camada, são encontradas glândulas sebáceas e sudoríparas, todas derivadas 

da epiderme (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2017; ROSS; PAWLINA, 2008). 

 

2.2 Radiação Ultravioleta 

 

Os raios solares que atingem a superfície terrestre são essenciais para dar as 

condições ideais de vida ao planeta. Entre eles, a radiação ultravioleta (UV) é a menos 

incidente, pois boa parte de sua energia é absorvida pelo oxigênio e pela camada de 

ozônio que circunda o planeta. Apesar disso, ela é a que gera o maior impacto para os 

seres humanos, devido à sua capacidade de promover reações fotoquímicas na pele 

(NASCIMENTO; SANTOS; AGUIAR, 2014).  

O DNA é a molécula mais atingida pelos raios UV, que podem ocasionar 

diversos processos mutagênicos. Isso se deve aos produtos gerados de reações 

fotoquímicas, sendo os dímeros de pirimidina-ciclobutano (CPDs) os principais 

(POLONINI; RAPOSO; BRANDÃO, 2011). O órgão alvo dessas mutações é, 

principalmente, a pele, por estar permanentemente exposta aos raios solares 

(GUARATINI et al., 2009). As consequências dos danos causados pela radiação UV 

(Figura 2) incluem pigmentação irregular, queimaduras, melanoma (ARAUJO; 

SOUZA, 2008), e o fotoenvelhecimento (POLONINI; RAPOSO; BRANDÃO, 2011). 
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Figura 2. Modificações celulares provocadas pela radiação solar 

Fonte: Montagner e Costa, 2009 

 

A radiação UV pode ser dividida em três tipos: 

- UVA, primeira banda espectral, que corresponde à onda longa (de 320 a 

400nm) (GUARATINI et al., 2009; WIDEL et al., 2013), capaz de gerar significativo 

dano cutâneo por penetrar profundamente a epiderme e o tecido subcutâneo. Ela 

configura o maior risco para a saúde, pois é a radiação UV mais presente (POLONINI; 

RAPOSO; BRANDÃO, 2011); 
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- UVB, banda espectral intermediária, corresponde à onda média (290 a 320 nm) 

(GUARATINI et al., 2009; WIDEL et al., 2013). A exposição a ela pode causar danos 

ao DNA, além de fotoimunossupressão e espessamento do estrato córneo (TOFETTI; 

OLIVEIRA, 2006); 

- UVC, última banda espectral, corresponde à onda curta (200 a 290 nm) 

(GUARATINI et al., 2009; WIDEL et al., 2013). É bloqueada pela camada de ozônio 

(Figura 3) (POLONINI; RAPOSO; BRANDÃO, 2011) e, portanto, não atinge o homem 

e, por isso, não é tão nociva quanto as outras (TOFETTI; OLIVEIRA, 2006). 

 

 

Figura 3. Representação esquemática da penetração da radiação ultravioleta na pele. 

Fonte: Adaptado de www.afh.bio.br. 
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2.3. Fotoenvelhecimento 

 

  

O funcionamento ideal de um organismo ocorre quando existe um equilíbrio 

entre as moléculas oxidantes e antioxidantes, de modo que o envelhecimento 

cronológico aconteça no tempo certo (LIU, 2003), diferentemente do envelhecimento 

intrínseco (cronoenvelhecimento), uma vez que fotoenvelhecimento não depende da 

idade para acontecer. Ao contrário, está associado a um desequilíbrio molecular 

denominado estresse oxidativo (LIU, 2003). 

 O estresse oxidativo é consequência da formação de muitos radicais livres, que 

são pequenas moléculas instáveis – nas quais falta um elétron na última camada de 

valência. É necessária a presença de substâncias com atividade antioxidante para 

neutralizar os radicais livres.  

O organismo produz antioxidantes naturais; porém, muitas vezes eles não são 

suficientes para neutralizar todos os radicais livres, já que fatores exógenos como 

poluição, estresse, má alimentação e exposição à radiação aumentam significativamente 

essa produção, o que corrobora para o fotoenvelhecimento da pele. De acordo com 

Bagatin (2008), o fotoenvelhecimento corresponde a 85% das rugas presentes na pele 

envelhecida. 

O fotoenvelhecimento difere do cronoenvelhecimento não só na causa, mas 

também nas consequências expressas na pele, como pode ser visto na comparação 

apresentada no Quadro 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

 Envelhecimento 

intrínseco  

(Cronológico)  

 

Envelhecimento 

extrínseco 

(Fotoenvelhecimento) 

 Rugas Finas Profundas 

 Camada córnea Inalterada Afilada 

 Células displásicas Poucas Muitas 

 Fibras de colágeno Pequena alteração no 

tamanho 

Grande alteração no 

tamanho e na 

e organização 

 Fibras elásticas Reorganizadas  Produção e  

degeneração 

 Folículo capilar  Número e afinamento  Número e estrutura: 

perda capilar 

 Melanócitos Normal  Número e melanina 

 Glândulas sebáceas e 

sudoríparas 

 Número  Número: pele seca 

 Junção 

dermoepidérmica 

Leve achatamento Importante achatamento 

 Microvasculatura Área reduzida Telangiectasias, 

equimoses, infiltrado 

inflamatório 

perivascular. 

 

 Alterações benignas Queratose seborreica Queratose seborreica 

 Alterações pré-

malignas 

- Queratose actínica 

 Alterações malignas - Carcinoma basocelular 

Quadro 1. Alterações cutâneas provocadas por envelhecimento intrínseco e 

extrínseco.          

  Fonte: Adaptado de Montagner e Costa, 2009 
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2.4. Cosméticos 

  

As palavras gregas Kosmos, que está associada ao espaço e mundo e Kosmein, 

que está relacionada a organizar, arrumar, enfeitar e adornar deram origem à palavra 

Cosmético. Desde sua origem, os cosméticos têm como principal função embelezar e 

enfeitar o indivíduo, portanto, quando se compra um produto cosmético, não se compra 

só uma embalagem com uma mistura de ingredientes e sim um sonho, um carinho para 

si mesmo e várias outras expectativas, que independentemente do apelo mercadológico, 

jamais serão perdidas (CORRÊA, 2012). 

 A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que foi criada em 1999 

substituindo a antiga SVS - Secretaria de Vigilância Sanitária, é o órgão regulamentador 

dos cosméticos no Brasil e se aproxima muito dos padrões internacionais encontrados 

na FDA – United States Food and Drug Administration. Segundo a ANVISA (2015): 

Produtos de Higiene Pessoal, Cosméticos e Perfumes: são preparações 

constituídas por substâncias naturais ou sintéticas, de uso externo nas 

diversas partes do corpo humano, pele, sistema capilar, unhas, lábios, 

órgãos genitais externos, dentes e membranas mucosas da cavidade oral, 

com o objetivo exclusivo ou principal de limpá-los, perfumá-los, alterar 

sua aparência e ou corrigir odores corporais e ou protegê-los ou mantê-

los em bom estado (BRASIL, 2005). 

 As preparações cosméticas receberam duas classificações pela ANVISA, Grau 

1 e Grau 2, diferenciadas segundo suas finalidades de uso, cuidados a serem observados 

quando utilizados e graus de risco que oferecem aos consumidores. 

Grau 1 são produtos cosméticos que se caracterizam por possuírem propriedades 

básicas ou elementares e que não precisem de informações detalhadas e específicas para 

o modo de uso. Os produtos dessa classificação, inicialmente, não precisam ter sua 

eficácia comprovada, pois conferem um risco mínimo (ANVISA, 2015). 

Grau 2 são produtos cosméticos que se caracterizam por apresentar indicações 

específicas e complexas, que possuem informações e cuidados para o modo de uso 

correto e restrições de uso para certo tipo de consumidor. Para os produtos dessa 

classificação, é exigida pela ANVISA a comprovação de eficácia e segurança, pois 

conferem um risco potencial para os consumidores (ANVISA, 2015).  
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 É imprescindível que o produto cosmético permaneça estável, mantendo suas 

características organolépticas, físico-químicas e ou microbiológicas, durante todo o seu 

prazo de validade; portanto, fica a cargo da empresa detentora, a responsabilidade de 

disponibilizar produtos que tenham tido sua estabilidade avaliada previamente. A falta 

do estudo de estabilidade configura uma infração sanitária, afinal, a apresentação dos 

resultados de estabilidade é exigida no ato de regularização na ANVISA (ANVISA, 

2004; ISAAC, 2008). 

 O teste de estabilidade deve ser feito ainda na etapa de desenvolvimento do 

produto cosmético, pois fornece subsídio para o aperfeiçoamento das formulações para 

que se for necessária alguma alteração de matéria prima, que isso seja feito antes de o 

produto ser finalizado. A estabilidade pode ser afetada tanto por fatores intrínsecos – 

como incompatibilidade física ou química –, quanto extrínsecos – como tempo, 

temperatura, luz, umidade, microrganismos, vibração e embalagem, portanto o teste 

deve ser feito na embalagem em que o produto será comercializado ou em vidro e deverá 

ser exposto a diferentes condições de estresse (ANVISA, 2004; ISAAC, 2008). 

Há uma grande diversidade de sinônimos e abreviações quando se descreve 

matéria prima cosmética, o que pode gerar confusão e incompreensão por parte do 

consumidor; portanto, a fim de minimizar erros de interpretação e uniformizar os termos 

mundialmente, a ANVISA, assim como diversos órgãos regulatórios de outros países, 

exige que todos os rótulos de cosméticos comercializados no Brasil tenham os 

ingredientes expressos com a nomenclatura Internacional Nomenclature of Cosmetic 

Ingredient  (INCI) (ANVISA, 2015). 

 O INCI é um sistema reconhecido e utilizado mundialmente que traz benefícios 

para diversos setores da sociedade, pois permite, de forma simplificada, codificar a 

nomenclatura de matérias primas cosméticas de modo que mesmo um consumidor leigo 

seja capaz de interpretar claramente as informações em rótulos tanto de produtos 

nacionais quanto importados, além beneficiar empresas que exportam seus produtos e 

não precisam adequar seus rótulos ao idioma de cada país (CORRÊA, 2012). 

 

 

 

 

 



27 
 

2.5. Mercado Cosmético 

  

O mercado cosmético e da beleza mundial é bilionário e tem se destacado de 

forma crescente ao redor do mundo, permanecendo imune aos altos e baixos da 

economia global. Em 1990, a indústria cosmética movimentou US$ 147 bilhões; em 

2006, US$ 269,8 bilhões e, recentemente, em 2017, US$ 532,43 bilhões. A expectativa 

para o futuro é de que seja capaz de atingir o valor de US$ 805,61 bilhões até o ano de 

2023 (CORRÊA, 2012; ORBIS RESEARCH, 2018). 

  O Brasil, atualmente, ocupa o 4º lugar no ranking mundial de consumo de 

cosméticos, perdendo somente para os Estados Unidos, a China e o Japão. Dados da 

Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos 

(ABIHPEC) mostram que, em 2006, o setor cosmético teve faturamento estimado em 

R$17,5 bilhões, enquanto que no ano de 2017 o faturamento foi de R$47,5 bilhões; ou 

seja, houve um aumento significativo de 171% (Figura 5). Hoje em dia existem 2.718 

indústrias cosméticas no Brasil e somente as 15 principais delas representam 75% do 

faturamento total do setor (ABIHPEC, 2018). 

Tal crescimento tem como principais fatores influenciadores a participação 

crescente da mulher no mercado de trabalho; lançamentos constantes de produtos 

inovadores; o público masculino, que vêm se tornando, cada vez mais, compradores 

potenciais e, principalmente, o aumento da expectativa de vida da população, que faz 

com que os indivíduos busquem uma aparência mais jovem e pele sem rugas. Apesar 

de o Brasil estar na 8º posição mundial no consumo de cosméticos para pele, essa 

categoria tem crescido muito nos últimos anos devido aos avanços na tecnologia e 

investimentos na área (ABIHPEC, 2014). 

Algumas das apostas atuais, das indústrias cosméticas, para conquistar os 

compradores, são os lançamentos de cosméticos com ativos multifuncionais inovadores 

incorporados na formulação – pois eles são capazes de proporcionar vários benefícios 

em um só produto, tornam o dia-a-dia do consumidor mais prático –, e com extratos de 

origem vegetal – pois além de serem biodegradáveis, agradam o consumidor que prefere 

fitocosméticos. 
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Figura 4. Gráfico comparativo do faturamento do setor cosmético entre 2006 e 2017. 

Fonte: ABIHPEC, 2018. 

  

 

2.6. Cosméticos Anti-idade 

 

Dentre as medidas utilizadas para a prevenção do fotoenvelhecimento, as mais 

eficientes, segundo a Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD), são a utilização de 

fotoprotetores, que possuem filtros solares que funcionam como uma barreira mecânica, 

diminuindo a exposição da pele aos raios solares (NASCIMENTO; SANTOS; 

AGUIAR, 2014), e o uso de cosméticos antioxidantes, que são capazes de neutralizar a 

ação dos radicais livres formados pela radiação solar, de modo a evitar o estresse 

oxidativo.  

Diante do aumento da expectativa de vida dos consumidores e a busca constante 

por soluções que mantenham a jovialidade, surgiram estudos, com elevado 
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investimento, cujo objetivo é encontrar substâncias antioxidantes novas, que atuem 

diminuindo ou evitando os danos do estresse oxidativo gerado pela radiação UV e, 

consequentemente, evitando o fotoenvelhecimento da pele (GÁLVEZ, 2010). Muitas 

das substâncias que vêm sendo pesquisadas são obtidas a partir de extratos de plantas, 

o que comprova que os estudos de antioxidantes orgânicos estão em expansão.  

As substâncias de origem natural atenuam a probabilidade de ocorrência de 

efeitos adversos na pele do consumidor, além de diminuírem os custos de produção, o 

que é visto como vantagem do ponto de vista industrial (CHIARI et al., 2014). Os 

extratos de plantas que contêm flavonoides são ótimos candidatos a compor uma 

formulação antioxidante, pois os flavonoides são capazes de absorver a luz ultravioleta 

nos espectros de 240-280 nm e 300-550 nm (SOUZA et al., 2004), além de conferirem 

alta capacidade antioxidante às plantas. 

 

2.7. Hylocereus undatus 

 

 A pitaya, ou “Fruta do Dragão”, é uma fruta exótica pertencente à família 

Cactácea. As duas espécies mais comuns são a Hylocereus undatus (Figura 6), que 

possui polpa branca, e a Hylocereus costaricensis, com polpa vermelha (JUNQUEIRA 

et al., 2010). Ambas são sustentadas por cladódios, que são modificações caulinares 

típicas da família dos cactos (PERWEEN; MANDAL; HASAN, 2018).   
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Figura 5. Pitaya de polpa branca (Hylocereus undatus). 

Fonte: Internet. 

 

As frutas possuem uma casca vermelha repleta de escamas pontiagudas. Dessa 

especificidade se originou o seu nome, que significa “fruta escamosa” (PERWEEN; 

MANDAL; HASAN, 2018). São cultivadas principalmente na Colômbia e no México, 

mas vêm ganhando espaço no Brasil devido ao clima tropical propício para o seu 

desenvolvimento (NURLIYANA et al., 2010). 

Diferente da maioria das espécies do gênero Hylocereus, que se desenvolvem 

melhor em meia sombra, a espécie H. undatus prefere sol pleno (PERWEEN; 

MANDAL; HASAN, 2018). Por isso, deve ser plantada, preferencialmente, em terrenos 

abertos.  

A pitaya tem se tornado mais conhecida e procurada não só pelo gosto adocicado 

e refrescante de sua polpa, mas, também, por suas propriedades nutricionais e 

antioxidantes (LIMA et al., 2014). É um dos exemplos de plantas ricas em flavonoides 

que pode ser encontradas na natureza (PERWEEN; MANDAL; HASAN, 2018). Além 

disso, a presença destes ativos não fica restrita somente à parte comestível, pois, 
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segundo Wu et al. (2006), a quantidade de flavonoides por grama de extrato de 

Hylocereus undatus é aproximadamente cinco vezes maior na casca do que na polpa. 

Além disso, há relatos que a casca tem potencial antioxidante maior em comparação à 

polpa (WU et al.,2006).  

Apesar de serem escassas na literatura pesquisas envolvendo quantificação de 

flavonoides e avaliação da atividade antioxidante quando associada ao uso do extrato 

do cladódio de Hylocereus undatus (Figura 7), uma pesquisa realizada por Souza (2012) 

demonstrou que o cladódio de Figueira da Índia (Opuntia ficus-indica (L.) Mill.) possui 

uma quantidade de flavonoide semelhante à do seu fruto; portanto, o cladódio da pitaya 

pode, também, apresentar possível atividade antioxidante e seu extrato pode ser 

incorporado a  preparações cosméticas para obtenção de fitocosméticos. 

 

                                         

Figura 6. Cladódios e frutos de pitaya. 

Fonte: worldofsucculents.com. 

 

      

Deste modo, as partes descartadas pelos produtores rurais e pelas indústrias 

alimentícias podem ser as mais promissoras para a produção de cosméticos de origem 
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natural, o que evidencia a importância de pesquisá-las cada vez mais, a fim de que 

possam ser reutilizadas. 

 

 

 

 

3. OBJETIVO 

 

O objetivo deste estudo foi a comparação da atividade antioxidante de dois 

extratos hidroalcoólicos de Hylocereus undatus – da casca do fruto e do cladódio – com 

a finalidade de detectar o extrato mais promissor como ativo cosmético e incorporá-lo 

em um sistema emulsionado estável para desenvolvimento de uma emulsão facial 

multifuncional. 

 

3.1. Objetivos específicos 

 

- Obtenção dos extratos da casca e do cladódio de H. undatus. 

- Avaliação do potencial antioxidante de dois extratos de H. undatus e seleção do extrato 

mais promissor como ativo cosmético; 

- Análise do potencial fotoprotetor do extrato por varredura espectrofotométrica. 

- Desenvolvimento de um sistema emulsionado para incorporação do extrato de H. 

undatus; 

- Avaliação da estabilidade da formulação; 

-Avaliação do fator de proteção solar da formulação, bem como avaliação do efeito 

sinérgico no FPS associado a filtros químicos. 
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6. CONCLUSÕES 

 

 Os extratos da casca e do cladódio analisados apresentam potencial atividade 

antioxidante, sendo que o maior custo benefício é obtido com o cladódio, um 

subproduto da fruta, o que evita o desperdício da polpa.  

O extrato hidroalcoólico liofilizado de cladódio de Hylocereus undatus 

demonstrou potencial atividade antioxidante, podendo assim ser utilizado como ativo 

em cosméticos antienvelhecimento. 

  A emulsão desenvolvida no presente trabalho apresenta potencial cosmético 

multifuncional, já que promove efeito antioxidante e, quando são incorporados filtros 

solares, proporcionam fotoproteção.  
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